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Resumo: Classificar um solo é determinar previamente suas propriedades e então elencar um ou mais 
atributos como base para a finalidade proposta. Sendo o solo o objeto de estudo para diferentes 
especialidades, desde aquelas ligadas à pedologia até mecanismos da alimentação vegetal, existem 
inúmeras formas de classificá-lo, na Engenharia Civil, por exemplo, a classificação geotécnica é bastante 
utilizada para estudos e determinação de solos empregados em obras viárias, no presente trabalho faz-
se uma avaliação do comportamento mecânico de um solo argilo-siltoso no município de pilar de goiás 
por meio da realização de ensaios no laboratório, os ensaios visam caracterizar e determinar a viabilidade 
dos materiais de empréstimo e suas respectivas umidades ótimas para compactação do aterro da 
barragem de rejeito da mineradora LEA GOLD.  
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INTRODUÇÃO 
 

Desde há muito tempo a uma necessidade de se trabalhar com solos, pois, em 

todas as obras de engenharia ele está envolvido, assunto este, que é muito estudado e 

assim, classificado de acordo com a sua origem. Nos ensaios de solos realizados para 

as obras de engenharia civil no Brasil, utiliza-se o método tradicional que são os sistemas 

de classificação de solos com base nas tabelas americanas: Sistema Unificado de 

Classificação de solos (SUCS) ou (Unified Classification System – U.S.C.) proposto por 

Arthur Casagrande. 

Este trabalho se refere a ensaios de laboratório a serem executados com 

amostras deformadas (retiradas por sondagens a trado) coletadas para o projeto 

executivo da 3ª etapa da barragem de rejeitos do Projeto Pilar de Goiás, de propriedade 

da BrioGold.  
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Os ensaios visam caracterizar e determinar a viabilidade dos materiais de 

empréstimo e suas respectivas umidades ótimas para compactação. Como também 

obter os parâmetros de resistência do aterro da barragem. 

 
METODOLOGIA 

 
 As amostras utilizadas para os ensaios de laboratório foram selecionadas a partir 

da descrição táctil visual das sondagens a trado. Na Figura 1 a seguir, encontra-se a 

locação dos furos. 

 

Figura 1: Área da locação dos furos. 
Fonte: projeto ensaio de laboratório - PPG03-510-C-RL-0030. 

 

De modo geral, o terreno apresenta 3 horizontes de solos distintos, são eles:  

 Solo orgânico, material argilo-siltoso com presença de matéria orgânica, coloração 

marrom escura, apresenta espessura na ordem de 0,50 metro; 

 Colúvio, material argilo-siltoso de coloração marrom avermelhado, apresenta 

espessura na ordem de 1,0 metro, em geral possui uma linha de pedregulhos de 

quartzo na base marcando o contato com o solo residual; 

 Solo residual, material silto-argiloso com presença de areia fina, coloração ocre, 

sua profundidade ficou limitada pela profundidade da sondagem, na ordem de 1,5 

metros. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para as 12 amostras deformadas, a execução dos ensaios apresenta na Tabela 

1. 

              

Tabela 1: Ensaios realizados nas amostras deformadas. 
Fonte: projeto ensaio de laboratório - PPG03-510-C-RL-0030. 

 

Ensaios de Caracterização, Compactação e Umidade Natural. 

 

Foram executados ensaios de granulometria, compactação e umidade natural 

em todas as amostras enviadas ao laboratório. Os ensaios de caracterização, 

compactação e teor de umidade natural segui os procedimentos das normas da ABNT, 

conforme Tabela 2. 

     

Tabela 2: Especificação Técnica dos Ensaios. 
Fonte: projeto ensaio de laboratório - PPG03-510-C-RL-0030. 

 

Resumo Dos Resultados - Amostras Coletadas. 

 

A Tabela 3, apresenta um resumo dos resultados obtidos a partir dos ensaios realizados 

nas amostras coletadas. 
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Tabela 3: Resumo dos resultados. 
Fonte: RELATÓRIO TÉCNICO – RT OS00917. 

 
 

 

CONCLUSÃO 
 

Os solos firmes com características argilosas: são as condições ideal para a 

construção de barragens de terra, pois sendo um solo argiloso, tem como característica 

grãos microscópicos, de cores vivas e de grande impermeabilidade. Como consequência 

do tamanho dos grãos, as argilas, são fáceis de serem moldadas com água, têm 

dificuldade de desagregação e permite taludes com ângulos praticamente na vertical. 
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E com base nas informações dos resultados do laboratório, que indicou que as 

amostras deformadas coletadas na área de empréstimo, seriam solos com presença de 

areia sitosa e de pedregulho, sendo que essas características de solo não estão nas 

condições ideal para o aproveitamento do solo. 

O próximo passo agora e se fazer uma nova amostragem em outro local, também 

próximo da barragem, e se fazer novamente a realização dos testes para comprovar o 

aproveitamento desse novo solo no aumento da barragem de rejeitos da mineradora.  

 
 
 
 
 
 
 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 

Associação Brasileira de Normas Técnicas,  

NBR 6457: Amostras de solo – Preparação para ensaios de compactação e ensaios 

de caracterização. Rio de Janeiro, 1986. 

NBR 7181: Solo – Análise granulométrica. Rio de Janeiro, 1984. 

NBR 7182: Solo – Ensaio de compactação. Rio de Janeiro, 1986. 

NBR 14545: Solo - Determinação do coeficiente de permeabilidade de solos 

argilosos a carga variável.  Rio de Janeiro, 2000. 

Projeto ensaio de laboratório - PPG03-510-C-RL-0030. 

Santos, E. F. Estudo comparativo de diferentes sistemas de classificações 

geotécnicas aplicadas aos solos tropicais. 2006. 145 f. Dissertação (Mestrado em 

Engenharia Civil: Transportes), Universidade de São Paulo, São Carlos, 2006. 

http://www.portaldetecnologia.com.br/wp-

content/uploads/Classifica%C3%A7%C3%A3o-Geot%C3%A9cnica-MCT.pdf 

RELATÓRIO TÉCNICO – RT OS00917- Apresentação dos resultados dos ensaios 

geotécnicos de laboratório. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Barragem_de_terra. 

http://www.forumdaconstrucao.com.br/conteudo.php?a=9&Cod=59 
https://www.cpt.com.br/cursos-irrigacao-agricultura/artigos/quero-construir-uma-

barragem-de-terra-como-deve-ser-o-solo 

http://www.portaldetecnologia.com.br/wp-content/uploads/Classifica%C3%A7%C3%A3o-Geot%C3%A9cnica-MCT.pdf
http://www.portaldetecnologia.com.br/wp-content/uploads/Classifica%C3%A7%C3%A3o-Geot%C3%A9cnica-MCT.pdf
https://pt.wikipedia.org/wiki/Barragem_de_terra.

